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U  ELREY   faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  de  Ley  virem ,  que  entre  as 
providencias,  que  em  benefício  da  Na- 
vegação ,   e  do  Corrmercio ,  que  os 
meus  YaíTallos  fazem  para  o  Eílado  do 
Erafil ,  fuy  fervido  dar  no  l^cvo  R^- 
gimento  da  Alfandega  do  Tabaco  ,  el- 
crito  na  Cidade  de^  Lisboa  a  dezafeis 
de  Janeiro  de  mil  fetecentos  cincoenta 
e  bum  ,  faõ  as  que  fe  contém  nos  Parágrafos  Primeiro  ,  Se- 
gundo ,  Terceiro  ,  e  Quarto  do  Capitulo  Sete  ,  cujo  theor  be 
o  feguinte.     Paragrafo  Primeiro.  ,.  Por  me  íer  prcfcnte  ,  que 
j,  os  fretes  do  Brafil  para  eíle  Reyno  por  bum  abufo  contraj 
•„rio  à  razaõ  ,  e  ao  intereíTe  do  Commercio  fe  encarecerão 
„  em  repetidas  occafioens  com  tal  exorbitância  ,  que  o  valoE 
„  dos  géneros  naõ  podia  foíírer  o  cuílo  do  traníporte  :  Orde- 
l,no,  que  daqui  em  diante  nenbum  Meftre  de  Navio  ouze 
„  pedir ,  ou  receber  por  frete  de  Tabaco  de  qualquer  dos  Pór- 
5,  tos  do  Brafil  para  eíle  Reyno  preço  algum ,  que  exceda  a 
trezentos  reis  por  arroba  ,  ou  a  dezaíeis  mil  e  duzentos  reis 
j,  por  tonellada  de  cincoenta  e  quatro  arrobas.    Eíle  preço  fí- 
,  cará  porém  livre  ,  e  liquido  a  favor  do  Navio ,  a  cujo  fím 
^,  já  fica  transferido  no  género  o  Direito ,  que  antes  fe  pagava 
^,na  Alfandega  deíla  Cidade  a  refpeito  do  cafco.    E  os  que 
levarem  fretes  mayores  dos  acima  taxados ,  perderáo  toda  a 
j,  importância  do  tranfporte  ,  que  fizerem  a  favor  da  peíToa , 
„  a  quem  extorquirem  a  dita  mayoria.     E  ficaráo  fujeitos  às 
,,mais  penas ^  que  merecerem ,  íegundo  a  gravidade  da  mayoc 
,, culpa,  em  que  forem  incurfos.  Paragrafo  Segundo.  Omef- 
,  mo  ordeno ,  que  fe  obferve  também  inviolavelmente  daqui 
^,  em  diante  a  refpeito  dos  fretes  do  AíTucar.    Paragrafo  Ter- 
„ceiro.   E  para  mais  fuave,  €  fácil  obfervancia  deíla  difpo- 
j,fiça6,  eílabeleço,  que  nenhum  Navio  ,  que  pafi^ir  em  laí^ 
„  tro  de  hum  Porto  do  Brafil  a  qualquer  outro  do  mefmo  Ef- 
„tado  para  procurar  carga ,  a  pofl!à  receber,  fenao  fubfidia- 
-j  riamente  depois  de  haverem  fido  carregados  os  outros  Na^ 
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,;  víos ,  que  houverem  levado  carga  defle  Reyno  para  o  mef- 
„  mo  Porto,  onde  concorrer  o  Navio,  que  fe  achar ,  que  nel- 
„Ie  entrou  de  vazio,  ouemlaftroj  fob  pena  de  que  toda  a 
„  importância  dos  fretes,  que  efte  ultimo  Navio  receber,  ce- 
„  dera  a  favor  dos  Meílres  dos  outros  Navios ,  a  quem  direi- 
„  tamente  pertencia  a  carga  j  ou  daquelles  ,  que  o  denuncia- 
„  rem  ,  e  fe  habilitarem  na  caufa  defta  pena  com  o  direito ,  de 
5, que  os  feus Navios  levarão  carga  para p Porto,  onde  acar- 
„  regaçaõ  fe  achar  feita.  Paragrafo  Quarto.  Semelhantemen- 
„  te  os  Navios  pertencentes  à  Praça  da  Cidade  do  Porto ,  que 
„  navegarem  para  os  Portos  do  Erafil ,  nao  tomaráo  nelles 
„  carga  pertencente  a  eíla  Cidade  de  Lisboa,  fenaô  depois  de 
„  haverem  fido  carregados  os  Navios  da  mefma  Cidade  de  Lif* 
„  boa :  Nem  pelo  contrario  os  Nfivios  de  Lisboa  poderáõ  re- 
„  ceber  carga  para  o  Porto,  fena6  depois  de  fe  acharem  car- 
„  regados  os  Navios  pertencentes  à  dita  Cidade  do  Porto:  Tu- 
,;  do  debaixo  das  mefmas  penas  acima  ordenadas. 

^  E  porque  o  tempo  tem  moílrado ,  que  eílas  úteis  pro- 
videjicias  fe  fraudao  com  os  mefmos  perniciofos  fins ,  que  tir 
nhaõ  fido  prevenidos ,  e  reprovados  no  Preamublo  da  referir 
da  Ley:  afaber,  os  ditos  Parágrafos ,  Primeiro,  e  Segundo ^ 
porque  noscafos,  em  que  fuccede  fer  a  carga  redundante,  e 
fuperior  às  forças  dos  Navios,  que  devem  tranfportalla ,  eíla^ 
belecem  os  Meftres  delles  fretes  exorbitantes,  comosquaes  ar- 
ruinaõ  a  lavoura,  abforbendo  os  lucros,  que  ella  podia  produzir 
aos  Agricultores :  E  nos  cafos  contrários  quando  a  carga  hç 
pouca,  emíerior  aos  Navios,  que  fe  achaÕ  para  a  receber, 
fe  barateaõ  osfrete<?  de  tal  forte  ,  que  fe  arruina  a  Navegação, 
por  fe  tirarem  aos  Navios  os  meyos  neceíTarios  para  fe  coftia- 
rem :  Praticando-fe  ambas  eflas  fraudes  por  convenções  occuL 
tamente  fimuladas  ,  a  que  as  partes  íao  conílrangidas  parare^ 
mirem  asvexaçoens,  que  fe  liies  procurad  fazer:  Sou  fervi- 
do  ampliar,  e  declarar  a  fobredita  providencia  ,^  ordenando , 
como  por  eRe  ordeno  ,  que  da  publicação  delle  em  diante  ne- 
nhuma peíToa  de  qualquer  qualidade,  ou  condição  que  íèja, 
ouze  alterar  os  fretes  ,  que  pelo  dito  Novo  Regimento  forap 
«ftabelecidos ,  accrefcentandò ,  ou  diminuindo  o  preço  delles 
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debaixo  das  penas  j  de  nuliidade  de  qualquer  Letra,  Efcrito^ 
Ado  ,  ou  Contrato ,  ainda  verbal ,  que  refulte  do  accreícen- 
tamento  ,  ou  diminuição  do  referido  preço  por  Mim  eftabeJe- 
cido ;  do  perdimento  de  todo  o  exceíTo ,  ou  baratiamento ,  que 
T^/f  a'  ^  ^^  ti'esdobro  delle  :  fendo  tudo  pago  da  cadeya  pelo 
Meítre  do  Navio,  que  affinar  a  Letra ,  ou  Papel ,  oupao-ar, 
ou  receber  em  dinheiro  ao  Carregador ,  ou  do  Carregador, 
o  preço  do  excedo  ,  ou  diminuição,  em  que  fe  ajuftar. 

No  cafo,  em  que  os  donos  dos  Navios,  Carregadores, 
Procuradores  ,  Com.miíTarios  ,  e  os  mais  intereíTados  ,  e  in- 
tervenientes naquellesillicitos Contratos,  os  manifeftarem  nef- 
ta  Corte  perante  ojuiz  de  índia,  e  Mina  5  na  Cidade  do  Pop 
to  perante  o  Corregedor  do  Civel  da  Corte  ;  e  no  Braíll ,  ou 
perant^e  os  Inípeaores  nos  Portos,  onde  houver  Caías  de'lnP 
pecçaõ  ,  ou  perante  os  Ouvidores  geraes ,  onde  as  naõ  hou- 
ver 5  nopreciíb  termo  de  oito  dias,  contínuos  íucceffivos,  e 
contados  daquelle ,  em  que  entrar,  ou  íahir  a  Frota,  feráo 
relevados  das  íobreditas  penas» 

Porém  no  cafo  de  naõ  manifeííarem  na  referida  for^ 
ma  dentro  do  dito  termo ,  fe  transfíriráÕ  também  em  todos 
os  fobreditos  pelo  lapfo  do  tempo  as  mefmas  penas ,  para  todas 
ellas  fe  executarem  cummulativamente  em  cada  hum  delles, 
além  das  que  já  fora5  eftabelecidas  nofobredito  Regimento! 
O  que  tudo  fera  applicado  a  favor  das  peíToas ,  que  de^ 
nunciarem  ,  e  defcobrirem  as  fobreditas  fraudes ;  fem  que  ef- 
tas  condemnaçoens  pecuniárias  poílliõ  fer  rateadas ,  quando 
no  mefmo  cafo  concorrerem  diííerentes  Cc-ReoS3  porque  ca- 
da hum  delles  pagará  íempre  in  folidum  affim  o  valor  princi- 
pal do  que  houver  accrefcentado  ,  ou  diminuido  aos  fretes, 
como  o  trefdobro  delle ,  na  forma  acima  ordenada. 

Bem  viilo  ,  que  todo  o  referido  fe  entenderá  pela  pri- 
meira vez  j  porque  pela  fegunda  incorrerão  os  tranígreíTores 
deíla  Ley  além  da  repetição  das  fobreditas  penas ,  na  de  cin- 
co annos  de  degredo  para  o  Reyno  de  Angola ,  que  nelles  fe 
executará  irremiífivelmente  5  e  pela  terceira  no  dobro  de  to- 
das eftas  penas ,  affim  pecuniárias ,  como  corporaes  :  fendo 
fempre  as  primeiras  delias  applicadas  a  favor  dos  Denuncian- 
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tes ,  bavendo-os,  e  naõ  os  havendo,  a  favor  das  difpezas  da  Ca- 
ía da  Infpecçaõ  do  lefpeâivo  Porto,  onde  as  faudes  íe  fizerem. 
E  pelo  que  refpeita  aos  fobreditos  Parágrafos  Tercei- 
ro ,  e  Quarto  ,  havendo  também  certas  informaçoens  de  que 
a  preferencia  ,  e  ordem  por  eiles  eftabelecida  fe  tem  igualmen- 
te fraudado  com  aífedados  pretextos ;  como  por  exemplo  o 
de  fe  fingir  materialmente  contra  o  genuino ,  e  natural  fen- 
tido  dos  mefmos  Parágrafos ,  que  nelles  fe  ordenou ,  ou  fe 
podia  permittir ,  que  para  ter  effeito  a  dita  preferencia ,  foí^ 
fem  os  Navios  carregados  por  hum  gradual ,  e  rigorofo  pro- 
greíío  de  tempos  diferentes  ;  de  forte  ,  que  fomente  depois  de 
eílar  o  primeiro  delles  inteiramente  carregado ,  principiaria  en- 
tão a  carregar  o  fegundo  ,  para  aíTim  fe  praticar  nos  mais  por 
modo  femelhante:  Sou  fervido  outro  fim  declarar,  que  pelo 
que  pertence  à  forma  da  carregação  dos  ditos  Navios  fe  ha  de 
proceder  na  maneira  feguinte. 

Tanto  que  as  Frotas  defcarregarem  nos  refpedi  vos  Por- 
tos ,  a  que  fio  deílinadas ,  faráô  os  Infpedores  extrahir  logo 
huma  exada  Relação  dos  Navios ,  que  as  conílituirem  ,  de- 
clarando-fe  nelía  com  inteira  certeza  a  arquiaçaô  ,  e  lotação 
de  todos ,  e  de  cada  hum  delles. 

As  quaes  Relaçoens  ficaráo  refervadas  para  por  ellas 
fe  regularem  as  carregaçoens  ao  tempo  da  partida  das  referi- 
das Frotas.  Em  tal  fórma  ,  que  aííim  como  forem  chegando 
os  géneros  ,  que  devem  carregar-fe  ,  fe  irá  fazendo  delles 
outra  refpeàiva  Relação,  pela  qual  os  iraÕ  repartindo  os 
fobreditos  ínfpedores  pro  rata  aos  Navios  ,  a  cujo  favor  efti- 
ver  a  preferencia  ;  deixando-fe  fempre  às  partes  a  efcolha  do  ^ 
Navio  ,  que  melhor  lhe  parecer  entre  os  preferentes :  edefde 
que  eftes  tiverem  fegura  a  fua  carga ,  ou  efta  fe  ache  a  bor- 
do delles ,  ou  ainda  dentro  nos  armazéns,  deftinada,  e  contra- 
marcada para  fe  carregar ,  fe  publicará  por  Editaes ,  que  he  li- 
vre a  todos  carregarem  como  bem  lhes  parecer. 

Todo  o  referido  íe  entenderá  pelo  que  refpeita  aos 
géneros  principaes ,  que  flizem  o  capital  de  cada  hum  dos  ref- 
peaivos  Portos :  a  faber ,  no  Rio  de  Janeiro  AíTucar ,  Madei- 
ra, e  Couros  i  na  Bahia  AíTucar ,  Tabaco ,  Couros ,  eSolaj 
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em  Pernambuco  Afíucar ,  Tabaco  ,  Sola ,  Couros ,  e  Páo  Bra- 
fil }  e  no  Maranhão ,  e  Pará  Cacáo ,  Caffé,  Salfa  Parrilha ,  Cra- 
vo ,  Algodão ,  e  Couros ,  para  o  cafo ,  em  que  alli  venha  com 
o  tempo  a  ter  lugar  a  dita  preferencia.  Todos  os  outros  gé- 
neros ,  e  encommendas  miúdas ,  íe  poderáo  em  todo  o  tem- 
po carregar  livremente ,  ainda  que  a  carga  dos  Navios  prefe- 
rentes fe  naô  ache  completa. 

E  nefta  conformidade  fe  obfervará  a  dita  preferencia 
inviolavelmente :  de  tal  forte  ,  que  os  que  contra  ella  carre- 
garem, incorrerão,  além  das  penas  já  eftabelecidas  pelo  dito 
'iiovo  Kegime/ito  ,  na  da  condemnaçaõ  do  Trefdobro  do 
valor  dos  fretes  ,  que  ufurparem  ,  para  fer  repartida  a  fa- 
vor dos  donos  dos  Navios  preferentes ,  aos  quaes  fe  houver 
prejudicado.  E  naõ  querendo  efies  habilitarfe  nas  caufaS 
defta  pena  ,  cederáo  as  ditas  condemnaçoens  a  favor  das 
defpezas  da  refpediva  Cafa  de  Infpecçaõ  do  lugar,  onde  as 
Trangreííoens  íe  commetterem.  E  as  referidas  penas  fe  ex- 
ecutaráo  commulativamente  com  as  do  Regimento  pela  pri- 
meira vez  :  dobrarão  pela  fegunda  com  cinco  annos  de  de- 
gredo para  o  Pveyno  de  Angola  :  e  nellas  naõ  terá  lugar  o 
rateyo ,  mas  também  feráõ  executadas  integralmente  contra 
cada  hum  dos  Co-Reos ,  que  feráõ  todos ,  os  que  concorrem 
para  a  tranfgreíTao  dos  fretes  dire£la  ,  ou  indireólamente  , 
naõ  manifeftando  os  originários  Tranfgreílòres  no  termo ,  e 
no  modo  acima  declarados. 

E  pela  grande  importância ,  de  que  fera  ao  bem  com- 
mum  dos  meus  YaíTallos  deíles  Reyncs ,  e  do  Eftado  do  Bra- 
fil ,  a  total  extirpação  de  todas  as  íobreditas  fraudes  :  Sou 
fervido  outro  fim  ordenar  ,  que  delias  tirem  devaça  em  cada 
hum  anno  os  Infpedores  Letrados  ,  logo  depois  de  ferem 
paífados  oito  dias ,  contados  daquelle,  em  que  fahirem  as  Fro- 
tas j  e  que  aíTim  as  taes  Devaças-,  como  as  Denuncias ,  que 
fe  lhes  derem  ,  fejao  julgadas  em  huma  fó  inílancia  ,  breve  , 
e  fummariamente  ;  fendo  para  eíle  cííeito  remetidas  à  Re- 
lação do  lugar  ,  para  nella  ferem  fentenciadas  pelo  Juiz  da 
Coroa  com  os  Adjun<í;i:os  ,  que  o  Regedor  ,  Governador, 
ou  quem  feus  cargos  fervir ,  lhes  nomear  j  e  remeteu dc-fe  os 
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Autos  onginaes  com  as  fen tenças ,  que  nelles  forem  dadas  > 
ao  meu  Confelho  Ultramarino  ,  para  mos  fazer  prefentes , 
ficando  os  traslados  delles  nos  Cartórios  dos  refpedivos  Ef- 
crivaens.  O  mefmo  refpedivamente  praticará  nefta  Corte, 
ao  tempo  da  chegada  das  Frotas ,  o  Juiz  de  índia ,  e  Mina, 
por  femelhante  modo. 

E  eíle  fe  cumprirá ,  e  guardará  inteiramente  ,  como 
nelle  fe  contém  ,  nao  obftante  quaefquer  Leys ,  Regimen- 
tos ;  ou  Ordens  em  contrario  ,  ainda  que  fejao  das  Alfande- 
gas, e  de  quaefquer  Cafas  dedefpacho,  e  de  outras,  que  re- 
queiraõ  efpecial  menção  j  porque  todos  hey  por  derogados 
no  que  a  eíle  fe  acharem  contrários.  Pelo  que  mando  ao 
meu  Confelho  Ultramarino ,  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 
çaô  ,  Governadores  da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto ,  e  das 
Relações  da  Bahia ,  e  Rio  de  Janeiro  ,  Vice-Rey ,  Gover- 
nadores ,  e  Capitaens  Generaes  do  Eílado  do  Brafil ,  Minií^ 
tros ,  e  mais  Peííòas  dos  meus  Reynos  ,  e  Senhorios ,  que  o 
cumprao  ,  e  guardem  ,  e  façao  inteiramente  cumprir  ,  e  guar- 
dar ,  como  nelle  fe  contém.  E  ao  Doutor  Francifco  Luiz 
da  Cunha  de  Ataide ,  do  meu  Confelho ,  e  Chanceller  mor 
do  Reyno ,  mando ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e 
o  faça  imprimir,  e  regiílar  no  lugar,  onde  fe  coftumao  fazer 
íemelhantes  regidos ,  e  enviar  às  partes  coflumadas.  E  efte 
próprio  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Belém  a 
vinte  e  nove  de  Novembro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  três. 


"R    F  Y 


'Diogo  de  Mendo qa  Corte-Kcal 

Lvarã  de  Ley  ,  porgue  V.  Magejlade  ha  por  lem  de- 
clarar os  Parágrafos  Primeiro  ,  Segundo ,  Terceiro, 

e  Quarto  do  'Sovo  Regimento  da  alfandega  do  Tabaco  na 

maneira  acima  declarada. 

Para  Volíà  Mageftade  ver. 


(7) 


Francifco  Luiz  ãa  Cunha  de  Ataíde, 


Foy  publicado  eíle  Alvará  de  Ley  na  Chancellaria 
mor  da  Corte ,  e  Reyno.  Lisboa  ,  29  de  Novembro  de 
1755- 

Dom  SehaJiaÕ  Maldonado. 


Regiílado  na  Chancellaria  mor  da  Corte  ,  e  B.eyno 
no  livro  dasLeys  afoL45.  verf.  Lisboa  ,  29  de  Novembro 
de  1755. 

Rodrigo  Xavier  J/vares  de  Moura, 


Manoel  Gomes  de  Almeida  o  fez. 


Foy  impreíTo  na  Chancellaria  mor  da  Corte ,  e  Reyna 
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